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doiras de professor, pa ra a

abertura de uma estrada e

para outros factos da ordem
dos citados.

Estas reclnmnções cessa rão

no dia em que os mu nicipios
poderem se dirigir por si mes­
mos.

Agora encaremos a questão
por outra face.
Dissemos que a felicidade e

prosperidade do Estado depen
diam da autonomia do munici­

pio, e neste sentido escreve­

mos as linhas que foram lidas.

Agora, porém.tquerernos cqn­
siderar a questão da autono­
mia municipal como não tna­
zendo prosperidade e utilidade
ao Estado, como chiméra da
escola liberalisante.
Ainda assim, diremos nós, a

autonouia deve ser decretada.
Não traz vantagem alguma

para o Estado, seja admittido,
mas também não vemos que
haja possibilidade de lhe tra:
zer desvantagem.

Neste caso, qual é 11 razão

que prohibe de se' fazer expe­
vencia para se conhecer o re­

sultado e com vantagem argu­
mentar contra a escola que
adoptamos 1

Demais, se a autonomia mu­

nicipal é uma ehiméra, porque
razão a consignaes em um do­
cumento sério corno é uma

somma de favores que lhe fo- tuição diga que tica estabele-
r arn concedidos. cida a autonomia municipal?

Até o art. 53 da constituição Que importa que o munici- A autonomia municipal para
h

' pio tenha em virtude do a rt. ser tal, deve partir da seguintenada a que não precise seria
dif f 57 'À 5· o direito de orçar an- base:·- o município tem com-QlO 1 ícação, o que aremos t3

depois. nualmente a receita e despeza; petencia para gerir todos os

Art 55: de, pelo 37, fazer applicação seus negocies, com limitação
«O poder municipal será das rendas publicas munici- porém do que se póde chamar

representadu por um conselho paes; de, pelo � 8·, desappro- direito pohtico, que é_ o élo
de intendencia municipal, com- priar por necessidade e utíli que prende o municipio ao
posta dos membros cuj. nume- dade publica; de, pelo � 90, Estado.
ro fôr fixado, que serão eleitos
e servirão por 4 annos, sendo adquirir, segundo as leis do Mas para ter completa auto-
declarados supplentes os cida- Estado, reivindicar, alienar, nomia é necessário qUI) o Es­
dãos immediatos em votos. cor- permutar, locar, arrendar, afo- tado abra rnãu do direito de
respon.lsntes aos effectivos.» I deterrni drar, hypothecar e celebrar ou ançar certos e etermma os

A redacção deste artigo é es- I .

dtros contractos sobre bens, prO-llmposlos, que passarão a ser a
curissima e contém elle mate­

prios do município; de, pelo � co.upetencia do conselho da
ria para alguma cousa mais do .

d10, aceitar doações, legados e mten encia municipal.que um artigo. fidei-comtuissos, de' effectuar Quereis um exemplo, que éO art. 56 começa pelas se-
operações de credito para tim 'a confirmação do que dizemos?guintes palavras: de utilidade municipal; de, Ahi está a autonomia dos

« Nesta eleição, que será pe·
lo systema direto, poderão pelo § 12, prover o municipio Estados, que seria uma men-

votar e ser votados os estran- de escolas, asylos de benefí- tira se elles não tivessem o di­
geiros de 21 annos, etc. cencia, hospitaes, cemiterios, reito de tributar a exportação,
Não póde haver artigo algum viação, e outros melhorarnen- se o governo central não tives­

mais confuso do que este. Na tos de caracter municipal; de. se aberto mão de alguns direi­
expressão -- nesta eleição - [pelo � 14, decretar posturas, tos que lhe pertenciam.
pôde-se admittir mais de uma regulamentos e instrucções so- Como fallar em autonomia
interpretação. Ou póde-se en- bre os assumptos de adrninis- municipal, se o município não
tender que seja na PRIMEIRA tração, economia e policia mu- tem o SELF GOVERNElIlENT ?
ELEIçÃo,como grammaticalmen- nicipal, de, pelo § 20, conce- Convença-se, porém, (I pu­
te indica a expressão; ou póde- ceder favores para introduc- blicista que elaborou o nosso
se entender que seja em todas ção de melhoramentos de ca- projecto de constituiçã , que
as eleições do conselho da in- racter municipal; de, pelo § é necessario dar na verdade
tendencia municipal. 21, contrahir empréstimos para «utonornia aos municipios,
Como quer que seja, em vez occorrer as despesas urgentes para que estes prosperando

de - nesta eleição- deve-se de utilidade municipal,- se tragam a prosperidade ao Es­
dizer-e-na eleição do conselho tudo isso está construido nos tado e consequentemente á na

da intendencia municipal. ares? ção. constituição?
.l primeira qualidade de uma A constituição poderia mes- E não se diga que, se o Es- D'aqui não ha para onde fu-

lei é d clareza, e se esta 'lei é mo dizer que o municipio tem lado abrir mão em favor do gir: Ou vós quereis autonomia
-.-um codigo fundamental a falta competcncia: município do direito de lançar municipal e neste caso a con- Rio, 9 do Nwembro.- Parade clareza é um erro gravissi- alguns impostos, aquelle não stituição é lscunosa, e incem- Portugal segue amrnhã o bri-1', para levantar no estran-

Ih b I
.

mo.
"t poderá manter uma exacta re- pleta, inconsequente e engana- ante ata hão patriotíco aqui'geiro um ou mm os empres- dó' organisado, pará o qlle fõrO art. 57, composto de 21. laçao entre a despeza e a re- tira; ou v s não quereis que,. J. f IItimes para talou tal fim: mister ii de esa daque a na-§§. estabelece a compelencia ceita pela diminuição que esta os municipios sejam autono- cionalidade na pendencia com::!o, para crear estsbelecimen-da intendencia municipal, dan- verba vae soffrer. mos e neste caso riscae as pa- a Inglaterra.tos de instrucção secundaria e

Ido portanto desenvolvimento á Não, porque o. encargo do avras do art. 5.4.
superior, bibliothecas, museos , As classes industriaes fazemdisposição dó art. 54 que affír- Estado diminue consideravel- E' isso tambem uma hera tI- .

f
. .

universidades, etc., etc.; na quinta- eira proxima es-
ma que os municípios serão mente e elle assim poderá ça da monarchia, cujos parti- plendida m.mlfestação de apre-
autonomos. 3', para conceder privilegios manter-se. dos não cessavam de gritar pe- ço ao dr. Ruy Barbosa, minis-

t
-

I t d tro da fazenda,BoniLa theoria a do art. 5.4 J... para cons rucçao I e es ra as Mas, poderão nos objecta r los municípios.
-

A autonomia dos municípios de ferro, para a introducção de -desde que o Estado tenha Admitte-se, porém, que os
é a base fundamental do syste- immigrantes, etc., etc. meios de fazei-o, protegnra os programmas dos oartidos for­
ma republicano federativo. Tudo isso e mais alguma mumclplOs, introduzindo o� mulem proposições que não
Não póde haver federação cousa que se possa imaginar, melhoramentos que forem ne- executam de modó algum, mas,

imaginavd sem aquella auto- tem tanto valor como as dispo- cessarios. isso em uma constituição é o

nomia, fique tl8 uma vez as- sições citadas, porque o mu- Não é exacto, porque a des- cumulo da falta de seriedade.
sentado. nicipio não tem rendimentos e tl'ibuição dos favores não seria Pegae em um leão, atae-lhe
Infelizmente, porém, o art. s�m isso é impossivel a intro- igual para todos e as preferen- grossa corrente ao pescoço e

·5.4 da constituição que procla- ducção de melhoramentos. cias são odiosas. ainda por cima engaiolae-o e
ma a auton0mia municipal é Quaes são as materias tribu- E' Ctlm razão que vemos to- podeis chamar o mundo intei-
um FUTUS voeIS. taveis pelo municipio para sua dos os dias os municipes le-- ro para repetir diante da jaula
Não importa que o ar!.. 57 subsistencia e execução das vantando protestos energicos e -tu, rei das florestas virgens,

nos seus ,2:1. §§ dê o maior nu- disposições do 8rt. 57? ás vezes violentos contra- o tu és livre I L. que nem por
mero possivel de autoridade Porventura para a prosperi- Estado que os descura, que .isso o pobre animal recobrará
aos municipios, cubra··os de dade do municipio é necessa- não attende és reclamações a liberdade.
beneficioi, e até augmente a rio que um artigo da consti ... para o preenchimento de Cll- O mesmo se faz com o mu..

nicipio. Dá-se ao Estado o di­
reito de lançar todos os im­

postos, nnlrega-se-Ihe a in­

strucção publica, a adminis­

tração de todos os ramos do

publico serviço, não so dá ao

municipio um real ao menos,
mas diz-se-lhe-s-os municípios
são autonomos ...

Bonita autonomia!. ..
Depois dos 21 §§ do art. 57,

a constituição ainda dedica ao

municipio 12 artigos, que não

precisam ser criticados, por­
que assim alongariamos muito
o nosso traba lho, limitando­
nos a chamar a attenção do
leitor para elles.

Constituição Dolitica do Estado
'I,

v

CONGRESSO NACIONAL
DiZ um ielegramma para OI

jornaes do sul:

«Rio, 8. -o Congresso Na­
cional é contrario á approvaçâo
da consutmção por acclamação.
Quer discussão meditada.'

Por telegramma, sabe-se que
fOI promovido a slferes o nos-'
so conterraneo Gustavo Adol­
pho Schmidt, alumno da Esco­
la Militar do Rio.

De passagem para Curityba,
onde vai servir o cargo de juiz
de direito, esteve hontem nes­
ta cidade o sr. d r. Ernesto
Francisco de Lima Santos, re­
movido de igual cargo na ca­

pital do Rio Grande do Sul.

TELEGRAMMAS
Das folhas .lo sul recebidas

hontem constam os seguintes:

RI;i, 9. -Clllb Mil ilar resol­
veu publicar um rIi,Hllfesto ex­

plicatlv') da mClção que ba dias
volou e cuja lotegra lhes tran­
smlttl.

-Confirmam-Se as nütlclas
de ter ° g IVI.'rno approvado os

e-tud.,:> definitivos para o pro·
longameoiO da e�trada do ferro
de Quaraby a Itáquy até Cama­
quam, na extellsão de 14:4 ki·
lometro�, estando as obras or­

çadas em 438 CI\nLo�; assim co­

mo de haver sido coocedl(la a

garantia de jUi\J" de '6 % á
grande vIa ferrea dt) NIHte,nurn
percurso de 3,000 k lomelros.
Tambem foi aULOflSa.du II p. o-

, '1
, "

ti
,

I.

'I,'li!Y
'I
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2 Jor,.aH to Oommerclo

E;tá publicado, /) programo
ma. des festejos comrnemorati­
vos do 1· anuivvrsariu da pro­
clamação da Bepublica Brazi
letra.

Haverá Ires dias de festas:
15, 16 e i 7 do corrente,

RIo, 10. -O Club Mil!tar, Formarão em grande parada
explicando :\ oppor tumdade da' 7,000 hornens.
sita moção, affl.ma que fi votou No quartel-general será offe
no intuuo de arredar suspeuas lecldo um banquete ás tropas.
marufesiadas p()r muitos depu- Heahsarse-ãn mais-c-espe
tadus ao Congresso, qlle temiam ctaculos de gala, corridas, illu

que a força arllJada pretendesse rumações, marcha civica, etc.

ccagrl-os a approvar somente os

act.:s que ella entendesse con­

venientes.
-D. Henrique Morei:o rae

pedir sua emueraçâo de minis
tro argentino nesta capital.

A Imprensa opposic.omstu
uunbue eS!3 resolução a conse­

quencias de um iucideute oc­

corrido em S. Paulo entre aquel­
ie diplomata e pesso� de alta

posição adunmstraur« desta ca·

pital.
Tud.) c !.fece C,)!) fi rmaçã I) •

'I
'I

longamento da estrada Leopol.
dina, que irá até A1agóas, CI!m

garantia de jur os , cessão gra
iuua de terras e outros lavores.

�O batalhão parriotico por
tuguez, aquI organisado, pre
para-se para seg;J11' amaubã,
com destino a Lisboa.
-FOI prorogado por sets

meses o praso para u começo
dos estudos do canal entre La­

guna e Porte Alegre.

Rio, 11 de Novembro. -Re
bentou uma rerufoçàd em Bd

grado.

Riu, f 1 de Novembro. -O Todos os erhficios publicas
bispo diocesano passou mais e con-ulcdos estiveram em-

calmo esta norte. hnndeuados durante o dia e á
uo: .e houve rlluunnação.

Na camara dos deputados foi
adiado o reconhecunento de Sal
vador Aragão e do barão da
VlIla Viçosa, deputados pela
Bahh

No R!!sarill, Republica Ar

geotlOa a reVisão deltoral pro- H·'uve gravt: coofllc'.o (lI) Bo­
VIICOU grave clJlll�ão entre situa Z H'ilJ (Conled,�ra�ão Ar geollna),
ciocistas e membro:5 da Unlã re6uttando 13 mortos e 25 fe
Clvlca, resulL ado treze mortos .rIdos.
cl muitos fe"ldos.

HenriqlJe M'lf(-JilO, ministr,'

;}rgeullfl0 [)'e�LI caplt:d e n

RepuLllca OfienLiil, ficará em

Muotevldóo.
Terminada a queslão das

Missões o seu succe�,sor aquI se­

rá �rovavelm8ote GOldo.

Caprivi, pr,)sidenle do come­

lbo de ml!:!istros da AllemallbCl,
Leve uma entreVista (l[l1 Mllã"
com Crispi, cbefe do gabinete
italiano.

I I,
�', jl

,

O ministeriü ouviueapprovou
hontem a mensagem da abertu' a
do Cllogresso ·NaCIOO:\l,el�bl)r(l
da por Cezario AIVIID, ministro
do interior, e approvada pelo
ieoerallsslmo Deodoro, chefe dI)

governo prOVISOrlO,

(,!\
, n·,.

Cootinúa o marlyrio, a lenta

agonia do bi'f.lo d'e,;la diocese.

o mmistro do interior Ceza­
rio AlvlDa apreseutou uma meu

lida
FOi

sagern ao governo para ser

na abertura do Congresso.
bem acei ta.

O governo declarou Ier iad IS

os dias 15, 16 e 17 di) correu

le, pilf motivo das fedas na­

CIOO"OS pelo 1 o annlversario da

�r()cla!ll(lçãf' da Republlc:l.

S:lbeuse que I) ex-imperado;
ln Brazil partia para Caunes.

Uio, 12.-Em Bunno,'l-Ayres
ilpparecerlàrn UI'IS boletins
apresentandn élS candidaturas
tiO general Bartholomeu Mitre
para presidente, e para vi,;e­
presidente o dr Julio Roca.

Falleceu hoje o sr. conde de
Santi:l Fé, D. Pedro Maria de
Lac(,rda, bispo desta diocele.

15 DE NOVEMBRO
A íntenóencla mU!llclpal des­

Ia capital reai!sllU h Inlt\!D, ao

meio-dia, urna ses�ão �lIl('m[le,
em commemor;lçãi) �() pflml�jl o
anniver:;ar ia da Republica. C'lm
pareceram I) cld"dãtJ vice-go­
vernador do Estado, �rn exer­

c CIO, ciJmmandí.lnte e O ffiCl <.d I

Jade do 250 balalhão, todas aS

autoridades Civis e militarAS,
chefes e empregad, s das repa!'­
t.ções e outrl:S Cidadãos, fazeo­
do as honras ao acto uma guar-

Art. 77. São concedidas todas
as liberdades na religião, artes,
commercio, inrl ustrias e todos os

vramento.
ramos da actividade humana,

Além do cidadão vice-presi- sempre que não offendam ou pre­
dente da Intendeucia, que jndiquem a moral e salubridade
abr io a sessão pronunciando pUbl:cas, nem sejam c�n�rarias
urna allocução em referencia l ás lei: do paiz, ou aos direitos de

.

d 15 f I I terceiros.aos acoutecírneutos e ,a. Art. 78. São respeitados o re-
laram em seguida 'os srs. Jose curso de habeas-corpus, o direito
de Araujo Ceuunho, o cidadão de petição, de queixa e de reu­

v.ce-governador, e por ultimo n!io, � ,asylo do cidadão e a m­

o sr , dr. Fernaudes de Barros, violabilidade do segredo da cor-
. .

d d
.

d respond-ncia.
JUIZ e ireuo

.

esta comarca, Art. 79. Sómente nos casos
o qual fez ouvir sua palavra permíttido- por lei e na fórma es­

autcnsada, despertando no nu tahelecida por ella a prisão po
mero-o auduorio smceras ma- dará execut.ir-se,

nife-tnções de applauso. A�t. ,80. O privilegio do fóro

d. d 'I 1 couunúa para as causas que, porA soe.e a e musica GUAL·
sua natureza, são da exclusiva

DADE E FRATERNIDADE concor cotnpetencia elos juizes especiaes.
r eu tambem ao acto. Art. 8l. E' garantido o direito

de propriedade e deite só pode rã.
ser privado o cidadão por neces­

sidade ou utilidade publica, me­

diante prévia indemnisação, ami­
gaval ou judicial.
Art. 82. E' d stribuida gratUI­

tamente a instrucção primaria A

livre em todos os gráos o ens.no,
sendo, porém, obrigatoria a fre­
quencia.
Art. 83. Para o preenchimento

EQIIADO Blo ".\ANTA CA'l�H IRINA dos cargos publicas serão rtgoro­
u fi un II

rosamente observadas as condi-
ções de idoneidade Lj ue a lei es ta ..

belece.
Art. 84. Os funccionartos pu­

blicos serão estrictamenttl respon­
saveis pelos abusos e omissões
pratica as n0 exorcicio de suas

funcçôes, e ainda por nã,) t'lma­
rem eff,'ctiva a responsabilidadfl
dos s'.. U5 suba Iternos-

AS FEBRES INTERMITTENTES

'I'ratarnento, por meio do Bromhidrato
de quina, dos vomitos no estado do
frio

Na primeira nota publicada
pelo dr. Gubler, das virtudes
terapeuticas do bromhidrato
de quinina, se lamentava este
suctor de não poder aflirrnar
a efflc.rcia desta combinação
chimica contra as febres inter­
mittentes de natureza palu­
dica,

O dr. Soulez ha prohenchi,
do esta lacuna reunindu em

alguns mezes um numero con­
sideravel rl.e factos decisivos
observados no paiz �m que cli:
mca,feeundo eal aCCldentes PII_
ludicos.

Este pratico tem reconheci­
do que as febres intermÍlten­
tes de typos variados obede­
cem ao bromhyJrato de quini­
na, melhor quo ao sulpbato
mesmo, e em vista de suas ex­

periencias. ha chp,gado a for.
mular as spguintes conclusões:
.0 br0mhytlralo dn quinina

é Incontestavelmente supl'lrior
ao sulphatl) da mesma base.
Empregado em injeções, é

lle todo o pontll inofftmsivo.
Abst)r.vi�o pelu estom rgo não

produz lrntaçãü da mucosa.
Em quantidade de 40 centi­

grammos, 1 gramo só determina
uma em?riaguez quinica, pou.
co aprecIa veI.
Tomado uma hora antes do

aCCllSSO o conjura.
Administrado mais proxi-

me do começo delle,o faz abor­
tar.
Ante estas affirmaçõ�s cate­

g?ricas, emittidas por um me­
dico competente e experimtln­
tado, que se funda em obser­
vações rigorosas em 16 enfer­
mos, crê o dr. Gubler que não.
podem negar-se as virtudt!S an­

tiperio licas e febrifUCTtls do
bromhidrato de quinin�.

Não obstante,si querem des­
vanecer todas as duvidas, for­
tar todas as con viccões será

. . ,

preCISO recolher por largo tem-
po fictos authenticos: para isto

d l do 25° batalhão, sob o com­

mando do sr. capitão A. LI-
FEBRES INTERMITENTES
Sobre o tratamento desta

enferm idade, escreveu-nos o
nosso conterraneo Mannel Po,
lycarpo Tavares, consul da 'Re­
publica Oriental n'esta cidade:

«Sr. redactor. -Como V. se
interessa pelos que soffreln
roge-lhe publicar no seu acre'.
ditado diario as seguintes li­
nhas que apresentam o metho.
do do tratamento das febres
intermittentes, já ensaiado
com optimos resultados; Com
isso muito ohrigará ao seu ami­
go e cOllterraneO-POLYCARPO
TAVARES.

----------�---------

�ONSTITUI�ÀO
.,

DO

PROJECTO

(r:ontinuação)
TITULO IX

INCOl\1P A'TIBILIDADES

Art. 70. Nãn p(yj,'m ser eleitos
para :\ a��emblé" lrgitii:ltiva:
§ l°. Os governadores e vice

go\'('rn ,dores qfil� estiv"rem em

I
TITULO XI

eX"rc\cio, salvlJ se o de.x:{f<'lu 30 _

doas antes da eleição; DI'PO,IÇOES GERAES

§ 2·. O cll,..frl <103 [lolici,l e

o,.
Art. 81). PoIa. assembléa leg;s-

commanc];-:nl,' de arlUl':, que tive- lativa, em sua l}flmillra reuniã'I,
rem eslaJII fiO I)xerclci I dn; res será revista a Constituição, me·

r)f'Clivos CHg � dlwtlo ,L; ;J\) dias diaute o processo commum ás I�is
antl�ri(Jr0:"" ele ÇiO. ordlOdrtas.
Art. 71. A. iIICOlll[FI

\ilirladlll
A:t.86. Arpr"vada a Ooustl.

elpitoral nreva!ece [lar 1 os referi titlliÇão, U:H� poderá ,SH� ma.ls aI·

dos fUllCClorJ;,irl'IS e �ellS subiLl- L -('a(h, s,!nau por ludlc.lçao d·
tUlu", lega,�s 011 IUteri lOS, que I dois terços, pelo menos, d,i tota
exercerem os 8mprHgos Jéntro

uosI
lidade dos depllta?OS que constl-

30 dias. IUlrtlm a assemblea, elegendo se

1\ r1 72 Nt'nhum cidadão pódtl outra com poderes especiaes, cou
ser slmullanealllerlte gov'lrnador 11

fIH',dos pelos eleitores, para are·
ou vice govanadl1r e membro d1 furma nos pontos indicados; e,

assembléa leglslativ'l do Estado.
I
depOIS d.1:l concluldas. as funcçô;sAr t. 73. Os :"nembros da as- COl1stltulQLes, entrara em seguI la

sembléa não pod,em,· durf1nte os I a asse�blêa a delib91'ar em. sessão
mezes de sess::io, e os membros do I ordmana, duraote o penado da
OoüseltlO da Intendencia, durante i·16gl�latura.o tempo de eXl�rcicio, aceitar no- § l°. Oonsiderar·se-ba propos
meação de emprego remunerado.! ta a rpfurma quando, depois de

TITULO X I discutida, fOr approfada pela a6-

DIREITOS Dns CIDADÃOS ,sembléa;
Art. 74" À invIOlabilidade dos I § �o. Se a refort_na fór .saffra-

direitos ciVIS e polit,cos dos cid!.: gada !,ela assflmblea constitUInte,
dãos reSidentes no E�tado. é ga· i i-'ntende-s� confirmada pelo Eg·

ranl.id i p"la presente Constitui- tado B se�a. publicada como Acto

ção, de accõrdo com a da Repu-; Ad llclOoal,
_

bllca. , �3° A.convoc1çao da,�ssem-
Art. 75. São considerados blea constitUInte I mr:ortara i�pll'

iguaes perante a lei todos os ci-! Cltamente a dlssoluçao da legisla­
dadãoso i tura em q U6 fOI proposta a re

Art. 76. São garant:dos os di- I
(orma.

rei tos adqUiridoS. !

FOLHETIM

(Continua)
120 apprllxlmdsse do parque, depois

parou bruscamente. Denisia qua­
si não ouvio.
Não presta va nenhuma atten­

ção aus dlfferentAs ruidos que ca­
hi,iIn em torno delia.

De repente ouvil\ uma voz queI pHtia do pavilhão do couteiro.
Essa voz era de Gervasia, que

a procurava.
A criadlllha gritava:
-Onde está, senhora?
A pequena apP;treceu logo em

baixo das arvores, e vendo a ama

.
correu para ella:

VIII I -E eu que a procuro ha tanto

PEDIDOS DE CASAMENTO Itempo, Santa ":Irgem.! Para que

I
estar ahl um dia Inteiro sentada

Em torno des�e immeoso d(�- em um banco, s6zinba, sem nin­
sespero havia um silencio pertllr-, guam com quem conversar!
bado apenas pelo adAjar e o chil·1 DepOIS, olhando para a moça e
rar das av(�sinhas. O jia ia �dian·l junt'indo as mãlls COlll Cllmpalx,io'
tado. O sol descambava, carro ro·1 -S,;m se mllVHr, sem comer,
dava ao leoge, na estrada. 1som fallar! Q 18 e"usa!.,. Não
E,se rll\do augmentolJ, a pau· :,admlra que a. senhora tollha ar

(lO e pc�co, como se esse carro se
J tão doeo tiO I

I'
i:

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
A.trides de aldeia

- V 0C8 fOI a V I ttell pergun·
tou DenIsia em voz fraca.
-Sim, cidadã; e là vi a cidadã

FlorHnç I, que não està peiar, que
ih,.) manda saudades e qJéI ama·

nhl[ Virá aos Armoises.
E, paS"lnrlo s(�m transição do

GaUI) na Massa para o p1Vllhão:
-Seu mauo, () tenente FHlip

pe, está em casa de volta, Está á
sua e�peJ'a, quer lhe fallar,
-Bem, ruinh,t filha, lã. vou.
A moça levantou-se com um

esforço e tOffi0U o caminho da
casa.

Gervasia, que ia a seu lado,
dava livrtl curso ao seu prurido
de falIar.
-Oom certeza o cid:ldão ofil·

cial dl3ve preCisar muito da se·

nhora. E de mim tambem. O'lm O

que IIUS trouxe ha pouco no seu

t:drr'I ...

Olhou pa,'a Di'uigia á sorrelfa,
para ver O effôit<l que prodUZia, e

acafeseelltoil:

-Ntl�;se carro, com 110us ca·

valios, fech<tdi) como um arma.

rio, ao lado d,) qual trotava o

cabü Jolibois. Enxotarão'me
quando eu quiz chegar perto; ma�

assi m mosmo eu vi.
E, puxando a ama pelo vestido:
-Foi para elle, oão fui, que o

tenente mandou-me preparar a

Ca.na no seu quarto f
-Para elle !
-Para a criança b()nita que ti.

rarão do carro.

-Uma criança?
-De cabellos dourados, que

cahem em torno da sua carinh I

alva como a minb.a touca dorulll­
gueira. E tão magrinho, tã,) frã­
quioho! Parecia que tinhão medo
de o quebrar quando O puzerl10
na poltrona grande do d8funto CI­

dadão lIa. ttier, seu pai 1

.A intelligencia de Denisla, flu­
cl.uava em um meio ob:!cul'o. As
Ultlm,ls palavras de Gervasia ra­

iluoi'ario o iill P'IlIlIIll'I.i'O,Qomo

um abalo dado a um vaso agita e
f-.z subir os objecto" submersos.
Elia parou para perguntar:
-Urna criança f... Você disse

que meu irmã:; trouxe uma crian-
ç.!?
-Então. a senhora não estava

prevé'Ilida' hso é que é engraça­
do ... Uma criancinha de dez oU
doze annas, qlle olha para a gen­
te que parece que recebeu uma
martflllada.
-Uma. criança que soífre'
-Seguramente, !li" tem ar

alegre. Um convalesci'nte! Como·
se a Ca88 fosse um hospItal!
Ohegarão a,) pavilb.ão.
A' porta deste e"tava Orna des­

tas berlindas antigas, empoeira­
das, solidas� sobre molas, de ja­
nollas estreita'! e cortinas de sar­

ja, eomo ainda hoje se usa para
t:aS'lmentas (l bapt1sadus nas pro­
VlllCl3S maiS afastada:! de Pariz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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refere o dito pratico dous ca­

sos observados em sua sala do
Hospital Beanin.
Em ambos se obteve cura

por meio de bromhidrato de

quinina. administrado em in-

[seções �ypoder.micas. .

Por VIa gastnca, em quanti­
dade de 40 centigrammos dia­
rios, metade de cada uma des­
tas maneiras.
A) injeções subcutaneas de

uma solução de 1/10 foram
completamen te inoffensi vaso
Em tres dias soffrerarn os en­

fermos seis vezes esta pequena
operação, penetrando em cada
uma no tecido celular 1 centi­

grammo de bromihidrato, sem

dar lugar á menor irritação ou

dôr viva.que determina a miu- Hio Grande do NOI·t,e
do amorfina.sobre tudo a aco­

nitina.
E' também digna de chamar reira, doutor em mediei na

a attençào ne tes casos, a pe- pela Faculdade do Rio de
qüena dose de medicanento Janei 1'0. -Attesto, in fide
em pregado pa ra produzir os deffeitus terapeuticos. O pá- gra W;, que tenho appliea-
meiro enfermo havia tido já do ,) Xarope de angico com

5 accessos successivos quan- posto com tolú e quacc, C'X­

do se lhe administrou li pr��ei ceilente prepurudo dos Srs.
ra dose de bromhidrato, IOJP.-. . '

ctando-se duas vezes, com '2 Raulino Horn & 011 ve ra ,

horas de intervallo, 40 centi- ,je Santa Cathar ina , obten

grammos deste sal, quantidade do surprehendentes 1'68111
que b�sta d�arta atttmtéuar o

lados, até mesmo nos caso-
acesso lmme la o, e a para . .

impedir completamente sua de tuberculoses cUJo peno ..

repetição. do de autophagia CEita Va

Em resumo, os effeitos te- .diantado.
rallpeulicos do medicamento R' G-' '.- ,1 d NI' "

foram manifestados nestes ca-
. 10 r anue o JI te, c:

sos tão offlcasmente como se Jade do Principe. 2 de Ja­
houvesse administrado o sul- o�iro de 1890. -Dr . José
phato de quinina: não se �e- da Silva Pires Ferreira.
cessita nem uma dose superior ���.�'�'Y�i_�m�'������____
nem um tempo mais longo
para conseguir cessação de um

estado febril intenso, de phe-
nomenos de intoxicacão mare- '('besouro do Estado

matica que pareCiam- bastante FAUTORA DE UM CARRO PARA o -ua

violentos.
Ernquanto que não haviun

podido introduzir-se de baixo
da pelle doses um pouco fortes
de sulphato de quinina, sem

produzir phenomenos de irri­
tacão local, se hão Injectado
20' centigrammas de bromhi­
drato, tres dias seguidos, sem
dar lugar ao menor accidente,
podendo-se forçar a dose em

caso de urgp.ncia. E' inutil in­
sistir na importaneia pratica
desta ultima consideração.

VOMITIVOS EM ESTADO DE FRIO

-Ha uma pratica muito gene- Tbesouro do Estado

ralisada na India, segundo o

dr. Halh, que consiste em

dar o Emitico quando princi­
pia o frio da febre intermitten­
te. Se escolhe de preferencia o

sulp9,ato de zinco, porque não

determina colapso, como o

Emetico e a Y pecacuanha,e se

administra em doses de 90 cen­

tígrammos com grande quanti-
dade de agua morna.

.

Como geralmente succede,
se apresentam-se vomitos,abor­
ta o frio, começa o estado de
calor, apparece rapidamente o

suor, o autur explica este fa­
cto pllla relaxação das fibras
musculares dos vasos, o que
determina um:! circulacão fa­
cil na periferia do corpo, e 'I'hesouraria de (-<'a-

I zenda
dos pu mões, em summa em

toda a economia.

SEOÇÃO LIVRE

Import.ant.issiD1o ! !

Attesto que soffrendo de
uma,bl'onchite, a quatro an .

nos, fiquei completamente
curacJo 'com () URO qlle fiz
do Peito1�al Catharincns6,

A elivisa da Bossa casa

foi é e será sempre, em to­
ela a epocha: Vender barato
para vender muito! Em cha·

péos não se encontra um
-

Aortimento tão v-uiado e pa- GRANDE iSORTIUENTO
ra todos os pnlç,)S, como de meias de todas as quali­
neste estabelecimento, que dados e côres, para Renho·
tem sempre um extraordi- ra, homem, meninoR e me·

nario e sumptuoRRimo 801'· nmaR.

timento de chapéos para
hqrnens, cl'íanças e senho- -------------

rRs; assim como em cha FA ZEN O A S
péos de sól, recebeu-se pelo de varias qualidades e vestidos

ultimo vapor uma trilhaD- em caixa, cbapéos modernos pa­

te varierlsoe.
ra senhor:\, leques cbinezes,
caixas de musica, e finalmente

3 Rua de João Pinto 3i muita cousa boa e bonita rece-

fIienrique de Abreu. beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

do qual apenns dois frescos

que tomei déram me Q mais
feliz resul tado.

para o concurso até o dia 26 do
dito mes ,

As pr-ipostas q ue não estiverem
de harmonia com a dita relação
não serão aceitas.
'I'hesourar ia de Fazenda do Es­

tado de Santa Catbarina, 10 de
Novembro de 1890. -O inspec­
tor, José Ramos da S. Junior.

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGÀ.DO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
de ser procurado das 10 ás 4
horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

ANNUNCIOS
..em.......r..Wi.�
RODOLPHO TRINDADE DA SILVEIRA

t
Maria Severiua da Costa.

mas filhas e genro conviriam
a todos os seus parentes e aos

amigos e companheiros do finado
Rodolpho I'rindade da
§ilveira (musico do 23" bat"
lhão d'iufantaria) para assisti
rem a missa que mandam rezar

por ai ma do mesmo finado, na

igreja Matriz, ás 8 horas da ma,

nhã do dia 17 do corrente mez, P

desde já se confessam gratos por
ess« acto de caridade,

Por 3$000

"

O 'JORNAL'
Precisa-se de

vendedores para
esta folha.

"l�() D:J MATADOURO

Avizo

Uma C8 xa com 30 kilos dr

suponor ba�ata de L,. -boa.

A' RUA JOSÉ VErGA, 66

CASA ESPECIAL
DR

CHAPÉOS

CARTEIRAFORNECIMENTO

o conSelho de furnecimento de
viVares ao Batalhão de lnfa n ta·
ris. n. 25, enferma ria milita r e

fortalezas d'este Estado aceita

propostas no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para o

fornecimen to, uurante o lo semes­

tre de 1891, dos gtlneros e obje­
ctos constantes da relação que se

acha o'ssta repartIção onde se

prestará todas as informações de

q ue necessitarem os concu rren­

'as, os Q,lllldlJ se deVetllo inscrever

Da ma Al'cypreste Paiva
até o cemiterio publico,
perdeu-se ante hontem urna

carteira de setim ene!\rna­

do, contendo papeis. A'

pessoa que a achou roga-se
Aproveita a occasião para pe-

dií á quem tiver objectos para
o favol' de entregal-a no e�

ut'nde', quelra. mandar até o criptorio desta. folba, e se

Viii i 7 do currente. i lhe gratificará si o exigir.

ODONTINE
no

. '

DR. RIEDEL

Recommendo, pois, a to­

das as pessoas que, como

eu, necessi tarem de medi"
camentos para. enfermidade
identice, façam uso deste

preparado de Rauli veira.
S. Joaquim da Costa da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce
liauo da Silva Ribeiro-e­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Administ.ração dos
Correios

De ordem do cidadão admi­
nistrador faço publico que rece­

be-se propostas, nesta reparti­
ção, em cartas fer.hadaa, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do
serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercício
de 1891, nas linhas post-es
abaixo mencionadas:

Laguna, Lages, Barra-Ve­
lha e fi e�uezias da ilha.

Admmisu ação dos Correios
de Santa Cantar ina, i8 de Ou­
tubro de 1890.-0 offictal,AL-'
VARO CO�TA

A melhor preparação para
par os DE��TE8

Pote 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias
lá RUA JOSÉ VEIGA 15

lim-

FABRICA DE CAL
I, 1

José da Silva Pires Fel'

DECLARAÇÕES

EDITAES

COLLEGIO DE �IENINOS
A' rua Alvaro de narvalho. n, 3
o abaixo assignado par",

tic.p« nuS Srs. paes ele fa,
mi li ' e tutores, que abri»
IIIll C1] I R ' Il(� en-i no primo
rio Pi\!'<\ (I sex» I:, .scul ino ,

uo qllêll ('" ,i 11;1 p.ntuguez..]
«r ithmct ic I, d-utrina chris

tão, histori.. 1],1 BI':::ld e sa

brada e caliigraphia pra ti
tIC,\ c tiloorica

João d« S111)a Cardoso.

DA

ARATACA
Premiada com uma mensão honro­

sa na Exposição Universal de 1888.
,-, .,

uon unua a ter grande
S utirueuto de. cal fina e de
-uperior qualidade.
'I'rat» !Se C:llll I) seu' pro

i)!'ietfHio, aba ix» asaigua­
i,), na fabrica (ln na suu I'e­

..,idollGia da Ponta Alegro.
Chnsttvão Nunes Pires,

_._---------

Lampadas belgas
E

ESPElHOS GRANDES
um gralld(� Sl\I'II!flP.Dlo rll�
I), iamanhns e preços.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

;ndo

��PLENnIDO�
I(\mpeõe� belg:ls, nunea villl"
to nesta ci(lclrle, luz de 100
vellas, força dupla dos ac­

tuaes belga�.
NA BRAZILEIRA

Em l'lrtud.., de oruetu do Ex ru

Clda.dãO v ice-Gove nador do E,­

tad», e in offí iio dactarío rle hO(J·
tem, manda O cidadã» Iuspec t.rr
interino fazer publico qU'l nesta

repartição recebem-se propostas,
até O dia 26 do corrente mez, á 1
da tarde, para a factura de um

novo carro para o sel'viço do ma·

tadouro publiCO além do Estreito.
Thesouro do E ,tado Federal do

Santa Cath:lfina, em l4, de No­
vembro de 1890.-02" escriptu
rario, Marciano B. Soar'es,

U tonen te coronel J(I(\­

qlll!ll :j'AIlll(lirh Gama Lo­
bo rl'EÇ:i, tendi) dado os

necef'sario5l porleT'e8 a seu

filbll Nuno da Gama Lobo

d'EçH, para tratai' de deus

negocias, declal'� áA pes�
soaH que lhe são devedoras

que devem entender-se com

I) memo seus filho acerca do

pllg��mento d·) geUR respe
ctivos debitos.
Desterrll, 12 de Novem

bro de 1890.

Joãa Bonfante Demaria

I'

I I

NA BRAZILEIRA

" ,

I'
I

j
, ,

,
\,

------_._-,----
-----"--_._---

T"OSSES

RECONSTRUCÇÃO DE UMA PONTE

Em virtude de ordam do Ex.m.
cidadão vice-Governador deste
E:!tado, em officio datado de han­
tem, manda O cidi:ldão Inspector
interino fazer publico que Desta

repartição recebem ·se propostas,
até o dia 31 de Dezembro proxi
mo findouro à 1 h!)ra ria tarde,
para a reconstrucçãa da ponte de
madeira no lagar «Barj','lros:. do

lDunicipio de São José, conforme
il orçamen&o existente nestH The­
�ouro, organisildo pelo cidadão
El1genheiro do Estado,
Tbesouro do Estado Federal de

Santa Catharioa, (Im 14 de No­
vtimbro de 1890.-0 20 escriptu·
rario, Marciano B. Soares.

Leilão
O leiloeiro José Segui Ju

nior fará um importante leilão

NO DIA 20 DO CORRENTE

AS :l 1 HORAS DA MAl'\HÃ

na casa n. 38 da rua Jose Vei­

ga, constando do seguinte:
Camas, cadeIras, meZ.IS, ar'

marlOS, guarda-louça, lavato·
riOS e mUItos outros moveis
bons e modernos.

ObjeeLos de armarinho, lou­
ças, fazendas, roupa feita, joias
etc" elc.

Recomenda-se ao publico o xarop
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de .Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma àe angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effi.caz
para toàas as enfe_rmidades do peito
agudas ou chrolllcas, como sejão'
bronchites,catharros, de:fluxo8, tosses;
rebeldes, Ilsthma, etc.
Este ex.cellente �edicamento prepa­

a-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
ragantina de Mendes Bragança &.
popular. e acha-ss li venda n'esta cida­
na-PHARMACIA POPULAR.

!
'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sa,linas do Rio do Sal
ARACAJU' --SERGIPE

MAGENLIQUOR

Gt��UlNA IUULlVEIR1�
o MELHOR � MAIS AGRADAVEL

José Rodrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escala, tendo constantemente em deposito
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior presteza.
possível.

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujú, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos salineiros. todavia serve perfeitamente para as

salgas,' por ser isento de saes de potassio e sulfato de ma'rnesía, substancias que christalisão em tempera tu.
ra muito superior do cnlor urcto de magnesta, que extrahirnos compl stamente

No entretanto tambern fabrica se sal tão alv« e fino que por mais de uma vez tem obtido o preço de
1$500 por alqueire 43 litros, como pode certificar a respettavel casa dos srs. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadíz.

! �I
I :::;1IJ.sa, aro oa e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestisa
1 a pelle, dsrthros, ecze�a, boubas, empingens, lepra, eserophulas «rbeumatias
I mos» agudos ou. chro�lCos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
i rebeldes que tenham, Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlaa

Z I L I R ,A A-l·I-EP,ar!sI"r·mIP'�:E··��r�E�:'��'�:P:�.·Ea·�-l�:�·:�·-l�.,�\ iJ'
I ���?:�:�:elf::{�O�;��JJ:j�������::::::e:t:�e::, :r:::e:ã:eC:::::,m::�
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares sen
produzir a menor colica,

'

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as
____________ digestõea, promove as defecações difficeis ou irregulares combate a enxa-

queca, fiatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.
'

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--DebelIa as chloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opiJacões, reconstitue os hydro­
piCOS e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate e1iRcazmente a escre­
phulide, a Ieucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mail benefleoa resu;
tados na cura das moleatias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron­
chites aljud!ls. ou chronícaa, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqu�luche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz,
.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudae ou ohronicass devi-
tias ás lebres intermittentes e perniciosas.

'

.Vinho de cacau lactophosphato de cal quínado-peptona.e--Sempre que o

o.rga.lllsmo reclamar restaurader energico, como na anemia, ehlorose, Iímpha­
nsmo, eacrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

� �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bulIas,onde sao indícados o modo de usar, díetas e attestacões de curas realisadas em

condições difficeis.
•

,
: J!
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LICOR ESTOlA-CAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA o ii.PPETITE

E CONFORTÀ O ESTOMAGO

Annrovado DBI� lnsncctoria Geral de Hygtnfl do Brazil

PREMIADO NflS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICuS PROPIUETARlOS

hllNTA OATHARINA

LIOUOR STOMACHIO
Continuamos a ter generos coloniaes de exceí­

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convêm aos Srs chefes de familia para os
quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLICA
O abaixo assignado ven· --:-"--.--.-------..--���---.-------...-.-.-

de a sua padaria na Palho- .A.O COMIVIERCIO
ça,com casa e todos os uten- OLEO DE RICINO SEM CaEIRO E SEM SABOR
silio-, �) boa fregnezia , por j outros vflgetaes ds fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blomenau
não ReI' I) , ffici(� Gompl:ttivell d�"po"ito na Phal·nH�cia e dro;;r;aria d�
"00m �� pu'}. f;r�ncjc. Informa, RAUllNO HORN & OLIVEIRAI ções Da SUa C8S8. I.. fLuiz Emmel.

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene, Elogiado por toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para. curar ;,s Espinhas dn
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis,

RAULINO HORN & OLIVEIRA
nnico� "abric�nt,e§l e pro'prietarioSl

PARA

LAMPA"RINA

DA FABRICA DE OL�O�

IlE}I��W� ��I �URA�I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
Auctorlsados por decreto mperial e J_E'r'lrtamento da

Hygiene da Republica Argentina
Laurea dos com medalnas de ourt> de

,.
1" classe no Brczü, Paris, A ntuerpia, Rio d'1

-

Prata e Berlim

DE

G-uilheT'me Sch.eeffer
BLUlY.I:E::.�T.AU

Queima absolutamente sern

cheiro ou fumaça, qua lidade que
outros oieos não possuem.
Vnnde-se em latas de 1 ki lo f.­

em 112 garrafas.

GAMA & I.RMAO
RECEBERAM

superior chã verde, Pérola, em latas goiaba­
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs no­
zes, pettts poís. champignons, manteiga fIlgle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangica, óartas por­
tuguezas, farinha de aveia, céra em vellas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS

As pessoas
que eonhaeem as

PZLULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
_ DE PARIS

nao�esitam empurqer-sequando
precisã«, Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Cb», Quem se purga
com estas púules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.'vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurflativosendo annullada pelo etieito da
bra alimentação, si se Ieciâe
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto [OI'

necessarão,
& fr.e 2 fr.E9

«hegou d i rect.e m en te caixi
nhas dt-� gnmrn;, »Iruidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

AO� PADEIROS!

-_._.__.. -._--_..._----_'-------_._--------
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